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Controles de Nível

Modelo 005SLL
Execução: Conexões Soldadas Laterais com 02 pontos de atuação

Modelo 005

Modelo 005FLL
Execução: Conexões Flangeadas Laterais com 02 pontos de atuação 
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Controles de Nível

Aplicações: 
• Caldeiras grandes

• Tanques com nível agitado

• Vasos de pressão

• Construção especial que atende à norma NACE

Princípio de Funcionamento:
Sistema de bóia com haste, onde o movimento resultante da mudança do nível do líquido, aciona um sistema 
elétrico “on-off”, por acoplamento magnético através de uma parede antimagnética, o qual está montado em 
um invólucro, com classe de proteção definida neste catálogo.

Observações:
• Quando a temperatura for maior que 165°C, será utilizado um radiador de aço carbono, cuja função é 

dissipar o calor abaixo do invólucro.

• Quando as conexões ao processo forem laterais, a conexão de dreno mantém o mesmo diâmetro nominal e 
padrão das mesmas.

• Diferencial: de 25 a 100mm  (± 5mm) a ser informado pelo cliente.

• Tipo e capacidade dos contatos elétricos: vide anexo 1.

• Tipo do invólucro: vide anexo 1.

Acessórios Opcionais (vide anexo 2):
• Visores de nível: utilizados para a visualização do nível do fluido da caldeira ou tanque; os mesmos são 

montados deslocados 180° em relação à linha das conexões ao vaso e com inclinação de 30° em relação 
ao corpo do controle de nível.

• Torneiras de prova: utilizadas para a checagem do nível do fluido; normalmente, são instaladas 03 
torneiras de prova (01 torneira na linha de centro da garrafa, 01 torneira 105mm acima da linha de centro e 
01 torneira 

 105mm abaixo da linha de centro).

• Torneira de dreno: utilizada para o escoamento e a limpeza do controle de nível.

Dados necessários para dimensionamento do instrumento:
a) Fluido

b) Peso específico

c) Pressão

d) Temperatura

e) Tipo / Tensão / Capacidade de corrente do contato elétrico

f) Tipo do invólucro

g) Distância entre centros das conexões ao vaso (dimensão H) 

h) Distância entre o centro da conexão superior ao 1º ponto de acionamento (H1)

i) Distância entre o centro da conexão superior ao 2º ponto de acionamento (H2)

J) Distância entre centros das conexões ao visor 

k) Diferencial do contato

l) Padrão das conexões 

m) Serviço do controle de nível

n) Acessórios

Modelo 005
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Controles de Nível Modelo 005

Código do modelo
1º GRUPO: MODELO BÁSICO / PADRÃO DAS CONEXÕES
005RN Conexão roscada DN 1” NPT
005RB Conexão roscada DN 1” BSP
005FA Conexão flangeada DN 1” ANSI B16.5
005FD Conexão flangeada DN 1” DIN
005SW Conexão soldada DN 1” SW

2º GRUPO: LOCALIZAÇÃO DAS CONEXÕES

LL Lateral / lateral
LB Lateral / base

3º GRUPO: PADRÃO E CLASSE DE PRESSÃO DAS CONEXÕES

00 Padrão ASME Classe 150#
01 Padrão ASME Classe 300#
02 Padrão ASME Classe 600#
03 Padrão ASME Classe 900#

4º GRUPO: EXECUÇÃO OPCIONAL

00 Standard (temperatura até 165°C e pressão até 20kgf/cm²)
01 Alta temperatura (temperatura maior que 165°C [usar defletor mod. 901]e pressão até 20kgf/cm²) 
02 Alta pressão (temperatura até 165°C e pressão de 21 a 40kgf/cm²)
03 Alta pressão (temperatura até 165°C e pressão de 41 a 60kgf/cm²)
04 Alta pressão (temperatura até 165°C e pressão maior que 61kgf/cm²)
05 Alta temperatura e alta pressão (temperatura maior que 165°C e pressão de 21 a 40kgf/cm²)
06 Alta temperatura e alta pressão (temperatura maior que 165°C e pressão de 41 a 60kgf/cm²)
07 Alta temperatura e alta pressão (temperatura maior que 165°C e pressão maior que 61kgf/cm²)

5º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS (Corpo, conexões / tubo guia, haste e bóia)

02 Aço carbono ASTM-A 105 e aço carbono ASTM-1020 / Aço inox AISI-316 
04 Aço inox AISI-316 / Aço inox AISI-316 
05 Aço inox AISI-304 / Aço inox AISI-304

6º GRUPO: SISTEMAS DE ACIONAMENTO

22 02 Conjuntos com 01 contato de mercúrio unipolar reversível (2 SPDT)
23 03 Conjuntos com 01 contato de mercúrio unipolar reversível (3 SPDT)
26 02 Conjuntos com 02 contatos de mercúrio bipolares reversíveis (2 DPDT)
42 02 Conjuntos com 01 contato microrutor unipolar reversível (2 SPDT)
43 03 Conjuntos com 02 contatos microrutores bipolares reversíveis (3 DPDT)
46 02 Conjuntos com 02 microrutores bipolares reversíveis (2 DPDT)
62 02 Conjuntos com 01 contato reed-switch unipolar reversível (2 SPDT)
63 03 Conjuntos com 01 contato reed-switch unipolar reversível (3 SPDT)
66 02 Conjuntos com 02 contatos reed-switch bipolares reversíveis (2 DPDT)
72 02 Conjuntos com 01 contato microrutor unipolar reversível hermeticamente selado (2 SPDT)
73 03 Conjuntos com 01 contato microrutor unipolar reversível hermeticamente selado (3 SPDT)
76 02 Conjuntos com 02 contatos microrutores bipolares reversíveis hermeticamente selados 

(2 DPDT)

7º GRUPO: INVÓLUCRO

13 Rosca Ø 1/2” NPT, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
14 Rosca Ø 3/4” NPT, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
16 Rosca Ø 1/2” BSP, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
17 Rosca Ø 3/4” BSP, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
23 Rosca Ø 1/2” NPT, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido
24 Rosca Ø 3/4” NPT, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido
26 Rosca Ø 1/2” BSP, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido
27 Rosca Ø 3/4” BSP, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido

8º GRUPO: CONEXÃO OPCIONAL

06 Conexões para 01 visor de nível inclinado a 30° DN 1/2” NPT ou 3/4” ANSI 
B16.5 00 / 600 / 900 #

07 Conexões para 02 visores de nível inclinados a 30° DN 1/2” NPT ou 3/4” ANSI 
B16.5 00 / 600 / 900 #

08 Conexões para 01 visor de nível inclinado a 30° DN 1/2” NPT ou 3/4” ANSI 
B16.5 00 / 600 / 900 # e 03 torneiras de prova DN 1/2” NPT

09 Conexões para 02 visores de nível inclinados a 30° DN 1/2” NPT ou 3/4” ANSI 
B166.5 00 / 600 / 900 # e 03 torneiras de prova DN 1/2” NPT

9º GRUPO: CONEXÃO DE DRENO

00 Sem conexão de dreno
10 Conexão de dreno DN 1/2” NPT 

005XX XX XX XX XX XX XX XX XX  Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 005RN.LL.01.00.02.22.13.06.00 – Controle de nível com conexões roscadas laterais Ø1"NPT, para tem-
peratura até 165°C e pressão até 20kgf/cm², com corpo/conexões em aço carbono, tubo guia/haste/bóia em aço inox 316, com 02 con-
juntos de basculamento com 01 ampola de mercúrio SPDT cada um, com invólucro à prova de umidade, conexão para eletroduto Ø 1/2" 
NPT com conexões para visor de nível inclinadas 30° em relação ao corpo, DN 1/2” ASME 300 #, sem conexão de dreno.
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Controles de Nível

Modelo 007RLL
Execução: Conexões Roscadas Laterais com 01 ponto de atuação

Modelo 007FLL
Execução: Conexões Flangeadas Laterais com 01 ponto de atuação

Modelo 007
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Controles de Nível

Modelo 007SLL
Execução: Conexões Soldadas Laterais com 01 ponto de atuação

Modelo 007RLB
Execução: Conexões Roscadas Lateral/Base com 01 ponto de atuação

Modelo 007
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Controles de Nível

Modelo 007FLB
Execução: Conexões Flangeadas Lateral/Base com 01 ponto de atuação 

 Modelo 007SLB
Execução: Conexões Soldadas Lateral/Base com 01 ponto de atuação

Modelo 007

CONEXÃO P/
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Controles de Nível

Aplicações: 
• Segurança auxiliar para caldeiras 

• Tanques com nível agitado

• Vasos de pressão

• Construção especial que atende à norma NACE

Princípio de Funcionamento:
Sistema de bóia com haste, onde o movimento resultante da mudança do nível do líquido, aciona um sistema 
elétrico “on-off”, por acoplamento magnético através de uma parede antimagnética, o qual está montado em 
um invólucro, com classe de proteção definida neste catálogo.

Observações:
• Quando a temperatura for maior que 165°C, será utilizado um radiador de aço carbono, cuja função é 

dissipar o calor abaixo do invólucro.

• Quando as conexões ao processo forem laterais, a conexão de dreno (opcional) será DN ½” NPT.

• Diferencial: de 25 a 100mm (± 5mm) a ser informado pelo cliente.

• Tipo e capacidade dos contatos elétricos: vide anexo 1.

• Tipo do invólucro: vide anexo 1.

Acessório Opcional (vide anexo 2):
• Torneira de dreno: utilizada para o escoamento e a limpeza do controle de nível.

Dados necessários para dimensionamento do instrumento:
a) Fluido

b) Peso específico

c) Pressão

d) Temperatura

e) Tipo / Tensão / Capacidade de corrente do contato elétrico

f) Tipo do invólucro

g) Distância entre centros das conexões ao vaso, quando forem conexões lateral / lateral ou Distância entre o 
centro da conexão superior à face da conexão inferior, quando forem conexões lateral / base (dimensão H)

h) Distância entre o centro da conexão superior ao 1º ponto de acionamento (dimensão H1)

i) Distância entre o centro da conexão superior ao 2º ponto de acionamento (dimensão H1) (quando 
solicitado)

j) Diferencial do contato

k) Padrão das conexões 

l) Serviço do controle de nível

Modelo 007
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Controles de NívelModelo 007

Código do Modelo
1º GRUPO: MODELO BÁSICO / PADRÃO DAS CONEXÕES
007RN Conexão roscada DN 1” NPT
007RB Conexão roscada DN 1” BSP
007FA Conexão flangeada DN 1” ANSI B16.5
007FD Conexão flangeada DN 1” DIN
007SW Conexão soldada DN 1” SW

2º GRUPO: LOCALIZAÇÃO DAS CONEXÕES

LL Lateral / lateral
LB Lateral / base

3º GRUPO: PADRÃO E CLASSE DE PRESSÃO DAS CONEXÕES

00 Padrão ASME Classe 150#
01 Padrão ASME Classe 300#
02 Padrão ASME Classe 600#
03 Padrão ASME Classe 900#

4º GRUPO: EXECUÇÃO OPCIONAL

00 Standard (temperatura até 165°C e pressão até 20kgf/cm²)
01 Alta temperatura (temperatura maior que 165°C [usar defletor mod. 901] e pressão até 20kgf/cm²) 
02 Alta pressão (temperatura até 165°C e pressão de 21 a 40kgf/cm²)
03 Alta pressão (temperatura até 165°C e pressão de 41 a 60kgf/cm²)
04 Alta pressão (temperatura até 165°C e pressão maior que 61kgf/cm²)
05 Alta temperatura e alta pressão (temperatura maior que 165°C e pressão de 21 a 40kgf/cm²)
06 Alta temperatura e alta pressão (temperatura maior que 165°C e pressão de 41 a 60kgf/cm²)
07 Alta temperatura e alta pressão (temperatura maior que 165°C e pressão maior que 61kgf/cm²)

5º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS (Corpo, conexões / tubo guia, haste e bóia)

02 Aço carbono ASTM-A 105 e aço carbono ASTM-1020 / Aço inox AISI-316 
04 Aço inox AISI-316 / Aço inox AISI-316 
05 Aço inox AISI-304 / Aço inox AISI-304

6º GRUPO: SISTEMAS DE ACIONAMENTO

21 01 Conjunto com 01 contato de mercúrio unipolar reversível (1 SPDT)
25 01 Conjunto com 02 contatos de mercúrio bipolares reversíveis (1 DPDT)
41 01 Conjunto com 01 contato microrutor unipolar reversível (1 SPDT)
45 01 Conjunto com 02 contatos microrutores bipolares reversíveis (1 DPDT)
61 01 Conjunto com 01 contato reed-switch unipolar reversível (1 SPDT)
65 01 Conjunto com 02 contatos reed-switch bipolares reversíveis (1 DPDT)
71 01 Conjunto com 01 contato microrutor unipolar reversível hermeticamente selado (1 SPDT)
75 01 Conjunto com 02 contatos microrutores bipolares reversíveis hermeticamente selados 

(1 DPDT)

7º GRUPO: INVÓLUCRO

13 Rosca Ø 1/2” NPT, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
14 Rosca Ø 3/4” NPT, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
16 Rosca Ø 1/2” BSP, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
17 Rosca Ø 3/4” BSP, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
23 Rosca Ø 1/2” NPT, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido
24 Rosca Ø 3/4” NPT, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido
26 Rosca Ø 1/2” BSP, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido
27 Rosca Ø 3/4” BSP, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido

8º GRUPO: CONEXÃO OPCIONAL

00 Sem conexão de dreno
10 Conexão de dreno DN 1/2” NPT 

007XX XX XX XX XX XX XX XX XX  Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 007RN.LL.00.00.02.41.13.10 – Controle de nível com conexões roscadas laterais Ø 1” NPT, para tem-
peratura até 165°C e pressão até 20kgf/cm², com corpo/conexões em aço carbono, tubo guia/haste/bóia em aço inox 316, com 01 conjunto de 
basculamento com 01 microrutor SPDT com invólucro à prova de umidade, conexão para eletroduto Ø 1/2” NPT, com conexão de dreno 
1/2”.
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Controles de Nível

Modelo 009RLL
Execução: Conexões Roscadas Laterais com 01 ponto de atuação

Modelo 009FLL
Execução: Conexões Flangeadas Laterais com 01 ponto de atuação

Modelo 009
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Controles de Nível

Modelo 009SLL
Execução: Conexões Soldadas Laterais com 01 ponto de atuação

CONEXÃO P/

ELETRODUTO
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Modelo 009RLB
Execução: Conexões Roscadas Lateral/Base com 01 ponto de atuação

Modelo 009
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Controles de Nível

Modelo 009FLB
Execução: Conexões Flangeadas Lateral/Base com 01 ponto de atuação

Modelo 009SLB
Execução: Conexões Soldadas Lateral/Base com 01 ponto de atuação

Modelo 009
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Controles de Nível

Aplicações: 
• Próprio para altas pressões 

• Tanques com nível agitado

• Construção especial que atende à norma NACE

Princípio de Funcionamento:
Sistema de bóia com haste, onde o movimento resultante da mudança do nível do líquido aciona um sistema 
elétrico “on-off”, por acoplamento magnético através de uma parede antimagnética, o qual está montado em 
um invólucro, com classe de proteção definida neste catálogo.

Observações:
• Quando a temperatura for maior que 165°C, será utilizado um radiador de aço carbono, cuja função é 

dissipar o calor abaixo do invólucro.

• Quando as conexões ao processo forem laterais, a conexão de dreno (opcional) será DN 1/2” NPT.

• Diferencial: de 25 a 100mm (± 5mm) a ser informado pelo cliente.

• Tipo e capacidade dos contatos elétricos: vide anexo 1.

• Tipo do invólucro: vide anexo 1.

Acessório Opcional (vide anexo 2):
• Torneira de dreno: utilizada para o escoamento e a limpeza do controle de nível.

Dados necessários para dimensionamento do instrumento:
a) Fluido

b) Peso específico

c) Pressão

d) Temperatura

e) Tipo / Tensão / Capacidade de corrente do contato elétrico

f) Tipo do invólucro

g) Distância entre centros das conexões ao vaso, quando forem conexões lateral / lateral ou Distância entre o 
centro da conexão superior à face da conexão inferior, quando forem conexões lateral / base (dimensão H)

h) Distância entre o centro da conexão superior ao 1º ponto de acionamento (dimensão H1)

i) Distância entre o centro da conexão superior ao 2º ponto de acionamento (dimensão H1) (quando 
solicitado)

j) Diferencial do contato

k) Padrão das conexões 

l) Serviço do controle de nível
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Controles de Nível

Código do Modelo
1º GRUPO: MODELO BÁSICO / PADRÃO DAS CONEXÕES
009RN Conexão roscada DN 1” NPT
009RB Conexão roscada DN 1” BSP
009FA Conexão flangeada DN 1” ANSI B16.5
009FD Conexão flangeada DN 1” DIN
009SW Conexão soldada DN 1” SW

2º GRUPO: LOCALIZAÇÃO DAS CONEXÕES

LL Lateral / lateral
LB Lateral / base

3º GRUPO: PADRÃO E CLASSE DE PRESSÃO DAS CONEXÕES

00 Padrão ASME Classe 150#
01 Padrão ASME Classe 300#
02 Padrão ASME Classe 600#
03 Padrão ASME Classe 900#

4º GRUPO: EXECUÇÃO OPCIONAL

00 Standard (temperatura até 165°C e pressão até 20kgf/cm²)
01 Alta temperatura (temperatura maior que 165°C [usar defletor mod. 901]e pressão até 20kgf/cm²) 
02 Alta pressão (temperatura até 165°C e pressão de 21 a 40kgf/cm²)
03 Alta pressão (temperatura até 165°C e pressão de 41 a 60kgf/cm²)
04 Alta pressão (temperatura até 165°C e pressão maior que 61kgf/cm²)
05 Alta temperatura e alta pressão (temperatura maior que 165°C e pressão de 21 a 40kgf/cm²)
06 Alta temperatura e alta pressão (temperatura maior que 165°C e pressão de 41 a 60kgf/cm²)
07 Alta temperatura e alta pressão (temperatura maior que 165°C e pressão maior que 61kgf/cm²)

5º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS (Corpo, conexões / tubo guia, haste e bóia)

02 Aço carbono ASTM-A 105 e aço carbono ASTM-1020 / Aço inox AISI-316 
04 Aço inox AISI-316 / Aço inox AISI-316 
05 Aço inox AISI-304 / Aço inox AISI-304

6º GRUPO: SISTEMAS DE ACIONAMENTO

21 01 Conjunto com 01 contato de mercúrio unipolar reversível (1 SPDT)
25 01 Conjunto com 02 contatos de mercúrio bipolares reversíveis (1 DPDT)
41 01 Conjunto com 01 contato microrutor unipolar reversível (1 SPDT)
45 01 Conjunto com 02 contatos microrutores bipolares reversíveis (1 DPDT)
61 01 Conjunto com 01 contato reed-switch unipolar reversível (1 SPDT)
65 01 Conjunto com 02 contatos reed-switch bipolares reversíveis (1 DPDT)
71 01 Conjunto com 01 contato microrutor unipolar reversível hermeticamente selado (1 SPDT)
75 01 Conjunto com 02 contatos microrutores bipolares reversíveis hermeticamente selados 

(1 DPDT)

7º GRUPO: INVÓLUCRO

13 Rosca Ø 1/2” NPT, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
14 Rosca Ø 3/4” NPT, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
16 Rosca Ø 1/2” BSP, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
17 Rosca Ø 3/4” BSP, prova de umidade IP-65, tampa lisa em ferro fundido
23 Rosca Ø 1/2” NPT, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido
24 Rosca Ø 3/4” NPT, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido
26 Rosca Ø 1/2” BSP, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido
27 Rosca Ø 3/4” BSP, prova de explosão BR Exd IIB/C T6, tampa raiada em ferro fundido

8º GRUPO: CONEXÃO OPCIONAL

00 Sem conexão de dreno
10 Conexão de dreno DN 1/2” NPT 

009XX XX XX XX XX XX XX XX XX  Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 009RN.LL.00.00.02.61.13.00 – Controle de nível com conexões roscadas laterais Ø 1” NPT, para temper-
atura até 165°C e pressão até 20kgf/cm², com corpo/conexões em aço carbono, tubo guia/haste/bóia em aço inox 316, com 01 conjunto 
de fixação com 01 reed-switch SPDT, com invólucro à prova de umidade, conexão para eletroduto Ø 1/2” NPT, sem conexão de dreno.
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Controles de Nível

Capacidade: Até 220 Vca – 10 A 
 Até 220 Vcc – 0,5 A

Microrutor (SPDT)

Anexo 1

Capacidade (carga resistiva) dos Contatos

Capacidade: Até 220 Vca – 10 A   
 Até 220 Vcc – 1 A

Ampola de Mercúrio (SPDT)

Capacidade: Até 220 Vca – 0,2 A
 Até 220 Vcc – 0,2 A

Reed Switch (SPDT)

Capacidade: Até 220 Vca – 2 A
 Até 220 Vcc – 1 A

Microrutor Hermeticamente Selado

Grau de Proteção: (NBR): IP-65 • (NEMA): 4

Tampa lisa grande
em aço carbono
02 ou 03 estágios

Tampa lisa em
ferro fundido
01 estágio

À prova de umidade

Grau de Proteção: (NBR): IP-65 • (NEMA): 4
Tipo de Proteção: (NBR/IEC): BR-Ex d IIB/C T6

À prova de explosão

Classificação do Invólucro

Tampa raiada 
em ferro fundido
01 estágio
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Controles de Nível

O código do visor de nível deverá ser montado 
mediante consulta ao catálogo “Visores de Nível” 

Visor de Nível tipo Refletivo

O código do visor de nível deverá ser montado 
mediante consulta ao catálogo “Visores de Nível” 

Visor de Nível tipo Transparente

Mod. 052.06 - Material: Aço Carbono
Mod. 052.07 - Material: Latão

Torneira de Prova

Mod. 290.06 - Material: Aço Carbono
Mod. 290.04 - Material: Aço Inox 316

Torneira de Dreno

O código do visor de nível deverá ser montado 
mediante consulta ao catálogo “Visores de Nível” 

Visor de Nível tipo Tubular

Anexo 2

Acessórios para chaves de nível tipo câmara externa

Todas as especificações deste catálogo estão sujeitas a alterações, sem prévio aviso.
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Controles de Nível

Folha de dados Nº Proposta Folha: de

Para solicitar uma cotação, favor copiar esta página e preencher todos os campos aplicáveis.

Folha de Especificação

Cliente: Ref:
Geral
01 Tag nº
02 Serviço
03 Tipo
04 Material do tanque
Medidor
05 Diâmetro/Classe/Face
06 Material do corpo
07 Material do flange do corpo
08 Material das coneções
09 Material do tubo guia
10 Material da haste
11 Material da bóia
12 Material da Base
13 Material da tampa
14 Posição das conexões superior / inferior
Acionamento
15 Tipo
16 Quantidade de contatos/tipo
17 Quantidade de estágios
18 Tensão CC ou CA/Ampére
19 Classificação da área 
20 Invólucro
21 Conexão elétrica diâmetro / norma
22 Distância centro a centro das conexões
23 Distância do nível superior a conexão superior 
24 Distância do nível inferior a conexão superior
25 Diferencial
Acessórios
26 Radiador para alta temperatura
27 Visor de nível
28 Válvula de dreno
29 Plaqueta de identificação
Condições de Operação
30 Fluido Estado físico
31 Pressão máxima Normal Mínima kgf/cm² kgf/cm²
32 Temp. Máxima Normal Mínima ºC ºC
33 Peso específico kg/l kg/l
34 Viscosidade a 20° / 38° C cP cP
35 Quantidade
36 Modelo

Notas

Revisão O A B C D E F G
Data
Por
Aprovado
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Política da Qualidade

“Atender a expectativa do cliente e buscar a melhoria contínua”

Somos reconhecidos como uma empresa líder na indústria de controle de vazão e 
nível de fluidos, e consideramos o sistema de gestão da qualidade como elemento 
estratégico na organização, tendo como base normativa a NBR ISO 9001/2000. 

Através do comprometimento e profissionalismo de nossos colaboradores, fornecemos 
produtos e serviços com qualidade, procurando atender a expectativa dos clientes e 
buscando a melhoria contínua.
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Controles de NívelLinha completa CONAUT



Matriz: 
 Estrada Louis Pasteur, 230 - CEP 06835-080 - 

Embu - SP - Brasil   •   Tel: (11) 4785-2700

Filial RJ: 
 Av. Mal. Câmara, 160 - Sala 1009 - CEP 20020-080 - 

Rio de Janeiro - RJ   •   Tel: (21) 2220-7881

Conaut Services:
 Rua Internacional, 309 - Granjas dos Cavaleiros - 

CEP 27930-075 - Macaé - RJ   •   Tel: (22) 2106-0250

www.conaut.com.br
conaut@conaut.com.br
Depto. Comercial: vendas@conaut.com.br

Laboratórios de Vazão em Embu - SP 
Torre de Calibração

Altura da torre
   41 m

Diâmetro da torre 
   3,85 m

Volume da torre + linha 
   até 623 m³

Diâmetros calibráveis  
   de Ø500 mm a Ø3.000 mm

Vazões alcançadas 
   de 10 a 49.000 m³/h

O laboratório de vazão faz parte da
 RBC - Rede Brasileira de Calibração

Laboratórios de Vazão em Macaé - RJ

Laboratório  de óleo Laboratório  de água

Divisão de óleo & gás
 Ö Manutenção e serviços onshore e offshore
 Ö Projetos de sistemas de medição de vazão e nível
 Ö Skids de medição
 Ö Cálculo de incerteza
 Ö Assistência técnica
 Ö Calibração de medidores de vazão
 Ö Laboratório de vazão RBC (óleo e água)
 Ö Treinamentos/capacitação de sistemas de medição de 
vazão e nível

 Ö Projetos e instalação de sistemas de incêndio
 Ö Sistemas de monitoração CFTV
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